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Resumo Objetivo: Relatar a experiência de uma atividade integrada em saúde desenvolvida por discentes do curso 
Biomedicina. Método: Trata-se de um estudo metodológico descritivo tipo relato de experiência de uma atividade de educação 
em saúde, sobre os riscos da automedicação realizado no primeiro semestre de 2024 com alunos do 1º ano do ensino médio. 
Na intervenção foram abordados: conceito da automedicação, classes de medicamentos mais utilizados, suas causas e o uso 
incorreto. Posteriormente, a turma foi dividida em 6 grupos de 5 integrantes, para a execução de um Quiz com 10 perguntas 
sobre automedicação. Resultados: Observou-se que os participantes estavam atentos às informações, e através do diálogo 
percebeu-se que estes não tinham muito conhecimento sobre as consequências do uso indiscriminado de fármacos. Através 
da dinâmica, os alunos participaram e demonstraram que assimilaram o conhecimento, pois apenas dois grupos responderam 
duas perguntas incorretamente. Para os discentes de Biomedicina, a intervenção no contexto escolar tornou-se um momento 
de aprendizado a partir do contato com a comunidade pela ação do ensino em saúde. Considerações finais: As intervenções 
refletem na importância que profissionais de saúde têm em disseminar conhecimentos objetivando promover na população o 
uso consciente e seguro dos fármacos.
Descritores: automedicação; educação em saúde; farmacologia.

Summary Purpose: To report the experience of an integrated health activity developed by students of the Biomedicine course. 
Methods: This is a descriptive methodological study type of experience report of a health education activity on the risks of 
self-medication carried out in the first semester of 2024 with students in the 1st year of high school. The intervention addressed: 
concept of self-medication, classes of drugs most used, their causes and incorrect use. Subsequently, the class was divided into 6 
groups of 5 members, to perform a Quiz with 10 questions about self-medication. Results: It was observed that the participants 
were attentive to the information, and through the dialogue it was realized that they did not have much knowledge about 
the consequences of the indiscriminate use of drugs. Through the dynamics, the students participated and demonstrated that 
they assimilated the knowledge, as two groups answered two questions incorrectly. For Biomedicine students, intervention 
in the school context has become a moment of learning, and interaction within the classroom is relevant through the action 
of health education. Conclusions: The interventions reflect on the importance that health professionals have in disseminating 
knowledge in order to promote the conscious and safe use of drugs in the population.
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INTRODUÇÃO
A automedicação é definida como o uso de medicamentos sem prescrição ou orientação de um pro-

fissional da saúde, é uma prática comum em diversas partes do mundo, porém, apresenta uma série de 
riscos. Essa prática inclui o tratamento de sintomas autodiagnosticados, reutilização de medicamentos 
prescritos anteriormente ou dos que sobraram de outras pessoas em sua casa sendo compartilhados por 
amigos e familiares1. Embora essa prática possa oferecer oportunidade de bem-estar e economia imediata, 
ela pode estar associada a uma série de riscos, como o uso inadequado de doses e prolongamento indevido 
de tratamentos2.

Tal fato inclui desde o uso de medicamentos de venda livre, como analgésicos e anti-inflamatórios, até o 
uso inadequado de antibióticos e outros fármacos prescritos. A automedicação é influenciada por múltiplos 
fatores, como a facilidade de acesso aos medicamentos, a busca por alívio rápido de sintomas e a carência 
de sistemas de saúde que ofereçam atendimento médico acessível e efetivo. A automedicação contribui para 
o efeito negativo de interações de drogas perigosas, efeito mascarado da doença, resistência dos sintomas, 
entre outros, sendo um grande desafio na saúde pública3. 

Concomitantemente, estudos indicam que o uso de medicamentos sem a prescrição médica está forte-
mente associado à falta de conhecimento sobre os riscos envolvidos no uso inadequado de medicamentos, 
como os efeitos adversos, resistência antimicrobiana. O uso inadequado de antibióticos, por exemplo, tem 
contribuído significativamente para o aumento da resistência bacteriana, um dos maiores desafios de saú-
de pública na atualidade2. Estudos realizados, revelam que mais de 50% dos antibióticos consumidos no 
mundo são adquiridos sem prescrição médica, particularmente em países com regulamentações de saúde 
mais brandas1.

O estudo dos efeitos do uso inadequado de fármacos é crucial para entender as implicações dessa 
prática. Desse modo, os profissionais de saúde desempenham um papel vital na educação da população 
sobre o uso correto de medicamentos, principalmente analgésicos e antibióticos, que são frequentemen-
te automedicados3. Os fármacos exercem diferentes funções no organismo humano com capacidade de 
prevenir, tratar e curar diversas doenças. Entretanto, suas propriedades farmacológicas têm levado in-
divíduos a fazer uso destes de forma inadequada acarretando consequências para a saúde como efeitos 
colaterais, intoxicação e óbitos. Tal problemática pode ser minimizada através da conscientização pela 
educação em saúde da população4.

A educação em saúde pode ser definida como uma ação de extensão universitária que atua como uma 
ponte essencial entre o conhecimento acadêmico e a comunidade, permitindo que saberes complexos sejam 
traduzidos de forma acessível e aplicável ao cotidiano. No contexto da disseminação do conhecimento, essa 
interação vai além da simples transmissão de informações, promovendo uma troca mútua que enriquece 
tanto o ambiente acadêmico quanto o comunitário. 

A extensão é um instrumento fundamental para capacitar a comunidade escolar com informa-
ções valiosas sobre saúde, fortalecendo a conscientização e a promoção de práticas saudáveis5. 
Assim, este trabalho objetiva relatar a experiência de uma atividade integrada em saúde sobre os 
riscos da automedicação realizada dentro do ambiente escolar desenvolvida por discentes do curso  
de Biomedicina.

Métodos
Trata-se de um estudo metodológico descritivo do tipo relato de experiência de uma ação educativa 

em saúde que foi realizada por discentes vinculados ao curso superior em Biomedicina no primeiro 
semestre de 2024. A ação integrada em saúde, foi executada com alunos do 1º ano do Ensino Médio 
da instituição Centro Integrado de Educação do Baixo Tocantins (CIEBT). O processo deu-se em eta-
pas, detalhadas em: Elaboração da temática, Seleção do público-alvo, Criação de conteúdo, Recursos 
e dinâmicas.

https://doi.org/10.5327/prmj.2024.009


Para Res Med J. 2024;8:e09. https://doi.org/10.5327/prmj.2024.009

AUTOMEDICAÇÃO

3/6

Os riscos da automedicação como proposta de educação em saúde no contexto escolar: um relato de experiência

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Primeira etapa: elaboração da temática
A temática foi proposta pelo docente da disciplina de Farmacologia Básica que conceitua a interação 

entre fármacos e o organismo, ainda na disciplina é abordada a automedicação e suas consequências.  
Diante dos aspectos que norteiam essa questão na sociedade, observa-se a obtenção facilitada a medica-
mentos sem prescrição prévia, a escassez de recursos e de acesso aos serviços de saúde, a falta de conheci-
mento e propagação de informações inadequadas, dentre outros fatores condicionantes e favoráveis para a 
ocorrência da automedicação3. Observamos a relevância do tema bem como a necessidade de conscientizar 
a sociedade a respeito, visando reduzir essa problemática.

Segunda etapa: seleção do público-alvo
Devido questões de logística de acesso a outros locais, bem como do volume amostral de participantes, 

optou-se por aplicar a ação com 30 alunos do 1º ano do ensino médio do CIEBT. A instituição é pública a 
nível de ensino médio e técnico, ela concentra jovens e adolescentes do sexo masculino e feminino com faixa 
etária entre 14 a 20 anos. Estes se enquadram em um contexto de consumidores de medicamentos comuns, 
como anti-inflamatórios e antibióticos e que tendem ao uso indiscriminado dos fármacos devido à falta ou 
inadequação de informações a respeito. Além disso, a escola contribui na disseminação de conhecimentos 
para preservação e promoção da saúde.6

Terceira etapa: criação de conteúdo 
A partir da determinação do público-alvo, essa etapa foi elaborada exclusivamente para a atratividade 

e participação destes. Ao lidar com a faixa etária escolhida, optou-se por construir diapositivos interativos, 
coloridos e objetivos visando atrair e manter a atenção dos estudantes para o tema e sua importância para a 
manutenção da saúde dentro e fora do ambiente escolar. A apresentação do tipo aula expositiva e dialogada, 
subdividiu-se em tópicos como: conceito da automedicação, classes de medicamentos mais utilizados, suas 
causas e o uso incorreto dos fármacos.

Quarta etapa: aplicação da dinâmica
Como proposta de finalizar a intervenção contribuindo para a consolidação de conhecimentos adquiri-

dos, foi construído um Quiz com dez perguntas e três alternativas cada sobre os tópicos apresentados na 
aula expositiva e dialogada, utilizando a Plataforma online de Design e Comunicação Virtual (CANVA). 
A dinâmica foi aplicada como proposta de participação dos alunos. Para isso, a turma foi subdivida em 
cinco grupos de seis integrantes, sendo cronometrado o tempo para a resposta com 20 segundos, e pre-
miando o grupo vencedor.

IMPACTOS
Para a intervenção foi necessário a compreensão dos riscos que envolvem a automedicação, estes conhe-

cimentos foram adquiridos por meio da disciplina de Farmacologia básica, sendo a base para compreender 
a interação entre os fármacos e o organismo humano.  Como proposta de disseminar as mesmas informa-
ções, levando como objetivo principal os riscos de automedicação, propôs-se a realização de uma atividade 
integrada dentro do âmbito escolar, tendo em vista que a utilização de medicamentos por conta própria 
é um cenário que se repete com frequência na sociedade e a escola é um espaço que permite desenvolver 
ações em saúde e que se tornam necessários para a minimização dessa problemática6. 
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Com base nisso, no primeiro momento da intervenção foi abordado em sala de aula: conceito da autome-
dicação, classes de medicamentos mais utilizados, causas para o uso e as suas consequências. Nessa etapa, 
tinha como intuito informar os participantes que a utilização de fármacos sem orientação é uma realidade 
presente no cotidiano e que essas ações desencadeiam em malefícios para o organismo humano.  A aula se 
deu por meio do uso de diapositivos, para facilitar a apresentação das expositoras, o que também permitiu 
com que os alunos acompanhassem por meio das ilustrações. A partir da conceituação de automedicação, 
percebeu-se que os alunos tinham conhecimento sobre o determinado assunto. No entanto, também foi 
perceptível que os mesmos utilizam medicamentos sem o acompanhamento ou orientação, que foi visível 
a partir das falas dos estudantes expostas no decorrer da abordagem dos conteúdos que a prática é con-
siderada comum e normal entre eles. A maioria dos alunos pesquisados tem o hábito de se automedicar, 
mostrando que a utilização de medicamentos entre estudantes é praticada constantemente devido a esto-
cagem de fármacos em suas residências sem instrução7. 

 Quando abordado sobre as classes de medicamentos mais usados, observou-se através do diálogo em 
sala que os estudantes utilizam mais os analgésicos, anti-inflamatórios e antiácidos. Essas drogas são mais 
acessíveis e usadas para a minimização ou tratamento de enfermidades, sendo importante intervenções 
escolares sobre educação em saúde que refletem na conscientização do uso incorreto de medicações6,8.

Sobre as causas mais comuns que os levam ao uso inadequado, estão relacionadas a indicação por fami-
liares e pessoas próximas, além da facilidade em adquirir os fármacos. Em um estudo similar percebeu-se 
que a maioria dos participantes usam medicamentos por conta própria sendo indicados principalmente por 
familiares ou vizinhos9. Em um outro estudo, encontrou-se os mesmos resultados onde as instruções acon-
tecem principalmente por familiares, levando ao uso indiscriminado de fármacos sem a prescrição médica6. 

 Apesar dos conhecimentos que os alunos tinham acerca de qual medicamento utilizar para o alívio ou 
tratamento de sintomas, observou-se que estes não tinham informações de como o uso destes poderiam 
prejudicar a sua saúde e bem-estar, tais como: efeitos adversos, tolerância e dependência, danos renais, 
interferência na eliminação de toxinas, além de mascarar os sintomas subjacentes de doenças. Apesar dos 
benefícios que os medicamentos proporcionam, a aplicabilidade deles sem a orientação e acompanhamento 
médico podem resultar em problemas inerentes a saúde dos usuários, resultando também em prejuízos 
para a saúde individual e coletiva da sociedade através de indicações que são repassadas10. 

Posterior à explicação, realizou-se uma dinâmica com o auxílio do Datashow, a proposta lúdica consistia 
em um “Quiz” de perguntas e respostas sobre a temática abordada (Figura 1). Essa segunda etapa, tinha 
por intuito verificar se o conteúdo expresso foi compreendido pelos ouvintes de forma lúdica. A ludicidade 
dentro da educação em saúde contribui como uma ferramenta na aprendizagem, proporcionando atividades 
interativas e prazerosas entre os participantes11.

 

Figura 1. Quiz construído na plataforma CANVA. 
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Para a dinâmica os alunos se dividiram em cinco equipes de seis integrantes, onde a brincadeira tinha 
como regra: tempo limite de 20 segundos para responder a partir da sinalização dos participantes por meio 
de cartões, os quais foram distribuídos entre eles para as respostas. Nos cartões estavam as alternativas  
(A, B e C), sendo que o primeiro grupo que levantasse o cartão, este tinha prioridade em responder (Figura 2).

Entretanto, se a resposta estivesse incorreta a vez era repassada para outra equipe de acordo com a or-
dem em que foi sinalizado. No decorrer da atividade lúdica, os alunos participaram e demonstraram que 
realmente assimilaram o conhecimento repassado, pois, no momento que realizamos a dinâmica, apenas 
dois grupos responderam duas perguntas erradas e com isso, foi notório que obtivemos êxito em relação 
ao que transferimos de conhecimento a eles. 

Além disso, verificou-se que a proposta de educação em saúde apresenta resultados importantes dentro 
da escola, permitindo que informações sobre a preservação da saúde sejam disseminadas e posteriormente 
compartilhadas dentro do ambiente familiar, além de aproximar estudantes de graduação da área da saúde 
a sua própria comunidade. Para as discentes tornou-se um momento de aprendizado, sendo relevante o 
convívio dentro de sala de aula praticando o ensino em saúde, compreendendo a importância do profissional 
da saúde em informar a sociedade sobre as práticas adequadas e corretas no uso de fármacos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As ações integradas de educação em saúde assumem um papel importante na prevenção de diferentes 

enfermidades. Para os graduandos a ação reforçou o compromisso com a saúde e o bem-estar da população 
enquanto futuros biomédicos e para a comunidade escolar foi a oportunidade conhecer sobre os perigos da 
automedicação. A aplicação do Quiz fomentou a participação dos alunos e tornou o momento de aprendi-
zado mais dinâmico e interativo tornando-os protagonistas no processo educativo.

Neste contexto, os alunos puderam aprender sobre as diferentes classes de medicamentos, quais os 
possíveis efeitos adversos no organismo humano e os perigos de utilizá-los sem acompanhamento médico. 
Pelo resultado do Quiz, vimos de fato que os participantes estavam atentos a exposição e demonstraram 
interesse pelo conteúdo. Desse modo, a atividade integrada teve seus objetivos alcançados e foi proveitosa 
para os participantes e para os graduandos do curso de Biomedicina.

Os resultados desse relato de experiência são fundamentais para compreender melhor os fatores socioe-
conômicos e culturais que perpetuam a automedicação. A experiência relatada neste artigo, destaca a im-
portância de intervenções farmacológicas e educacionais que priorizem a saúde coletiva, visando reduzir os 
riscos associados ao uso inadequado de medicamentos. Através desta abordagem, espera-se contribuir para 
o fortalecimento do diálogo entre a ciência farmacológica e a prática comunitária, promovendo o uso racional 
de medicamentos e prevenindo complicações de saúde que podem ser evitadas com o devido conhecimento.

 
Figura 2. Cartões utilizados para as respostas do Quiz. 
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